
 

Um dos incentivos para tal reconsideração partiu de um cien

tista judeu, Chaim Weizmann, Weizmann nascera na Rússia, crescera.

sob as cálidas tradições populares judaicas de seu “shetl2 nativo

de Motel, e fora educado nas melhores universidades da Suiça e da

Alemanha, Com um doutorado de Química pela Universidade de Prei

burg, obteve em 1904 uma docência na Universidade de Manchester.

Tendo sido a vida inteira um nacionalista ardoroso, Weizmann ins

creveu-se no movimento sionista inglês logo depois de estabelecer

se em Manchester. Sua reputação como um dos químicos mais bri

lhantes da Inglaterra e a devoção que trazia da paisagem nativa

granjearam-lhe, em menos de dez anos, a liderança do englo-sionis

mo. Em 1914 , podia contar com a lealdade e o devotamento de mui

tos dos principais judeus da Inglaterra: os rabinos mais impor

tantes, Herz e Gaster; os banqueiros Lionel e James Rothschild;

os intelectuais Herbert Bentwich e Harry Sacher,

Quando a guerra começou, Weizmann foi chamado a Londres pa |

ra pesquisar um processo de sintetizar a acetona, ingrediente vi

tel num explosivo chamado cordite. Conseguiu descobrir uma técni

ca eficiente de fermentação e teve como recompensa a gratidão do

Ministério da Guerra e grande prêmio em dinheiro. Mas o êxito na

fermentação da acetona foi a menor façanha de Weizmann, pois ele

fêz também, entre as principais personalidades da vida inglêsa,

valiosos contatos e conversões ao sionismo. Wweizmann evidentemen

te não era q primeiro a levar a idéia do sionismo à Inglaterra,

nem mesmo a chamar para ela a atenção dos homens do governo. sa

bemos da impressão favorável que Herzl causou, em suas entrevis-

tas com o Barão Lionel Rothschild e o Secretário das Colônias Jo

seph Chamberlain, Mas Weizmann foi o primeiro a persuiadir um nú

mero significativo de personalidades inglêsas a encarar do ponto

de vista prático a idéia de uma pátria judaica na Palestina, Char
les P, Scott, editor do “Guardian“, de Manchester, e Henry Wickham

Steed, editor do “Times! de Londres, tornaram-se verdadeiros ami

  

 



 

gos de '«“zmann, E Weizmann conseguiu despertar a atenção e as

simpatias de Winston Churchill, então Primeiro Lord do Almiran-

tado, e de David Lloyd George, então Ministro das Munições, e de

Arthur James Balfour, que logo seria nomeado Secretário do Exte-

rior. Todos esses homens tinham boa vontade para com Weizmann,

não apenas por suas contribuições científicas ao esforço de guer

ra, mas também por sua recusa desdenhosa de tratar com o escri-

tório sionista “neutro“ em Copenhague e por sua insistência em

que o futuro do sionismo estava ligado ao triunfo das democraci

as ocidentais. Além disso, Weizmann era homem de grande magne

tismo pessoal, Causava profunda impressão com a cabeça maciça e

calva, raiada de veias finas, os olhos penetrantes e profundos,

o bigode e o cavanhaque cheios de dignidade. Quando discutia

com paixão algum assunto, sua dignidade e eloquencia deixavam um

impacto prolongado em seus ouvintes. Anos mais tarde, o governa

dor britanico de Jerusalem deu esta descrição de Weizmann:

Uma atração quase feminina combinada com uma capacidade mor

tal e felina de ataque; ceticismo total em relação tanto a

gentios como a judeus, juntamente com um entusiasmo inflama

do e a visão profética do que a negociação ainda pode arran

car de um lado em benefício do outro... um expositor bri-

lnante, com um dom sem igual de clareza e lucidez... Como

orador quase assustadoramente convincente, mesmo em in-

gles... em hebraico e ainda mais em russo, é arrasador;

toda essa capacidade dinâmica de persuasão, que os eslavos
comumente aplicam ao amor e os judeus aos negocios, ele a

alimenta, experimenta e concentra num único objetivos O

estabelecimento de Sion,

No fim de 1916, Weizmann tinha conquistado aliados nos

escalões mais altos da vida inglêsa, sobretudo no govêrno e

na imprensa; seu colega Nahum Sokolow fizera amigos igualmen-

te fiéis entre as principais figuras d clero anglicano, in-

clusive o Arcebispo de Cantuária. Ao mesmo tempo, Bentwich e

Sacher tinham escrito um pequeno e convincente volume sobre

os fins do sionismo, volume que alcançou altos índices de ven

dagem no mercado editorial, A única oposição incansável à
idéia sionista parecia vir agora de um pequeno e bem situado

grupo de judeus inglêses ricos, receosos de que a propaganda
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sionista expusesse a comunidade judaica da Inglaterra a acusação

de “dupla lealdade:

Em janeiro de 1917, Weizmann decidiu que chegara o momen-

soverno britânico por um pronunciamento deto de pressionar o g

simpatia ao sionismo, Não passava por sua cabeça, em pela de

seus colegas, a idéia de pedir que os britânicos assumissem o

protetorado do Lar Nacional Judeu (Pelo menos até o começo de

1917 não se cogitava disso). Nem, por outro lado, tinham Weiz-

mann e seus amigos a menor idria de que a Grê-Bretanha estava

proibida, pelo acordo Sykes-Picot, de dispor da Palestina em be

nefício dos judeus ou de quem quer que fôsse. O Secretário do

Gabinete de Guerra, Sir Mark Sykes, um dos signatários do acor-

do, era amigo intimo de Weizmannn; nem mesmo ele, apesar disso,

podia informar os sionistas da natureza do pacto secreto ou do

fato de que o govêrno britânico estava impedido de fazer um pro

nunciêmento oficial em favor do Lar Nacional Judeu. Só em Abril

de 1917 Weizmann teve notícia 60 800260 Sykes-Picot, por interme”
dio de Charles P, Scott, que obtivera a informação em Paris, Na
turalmente ficou chocado e desiludido, a decisão sobre a Pales-

tina estivera esse tempo todo na dependência exclusiva da França»

Enquanto acontecia isso, os funcionários-chaves do Ministé
rio do Exterior inglês encontravam motivos de insatisfação com o

acordo Sykes-Picot. Se outras razões não houvesse, os britâni-

cos arcavam com as maiores responsabilidades nas operações mili

tares do Oriente Próximo e sentiam-se no direito de exigir van-

tagens superiores as previstas pelo acordo, Sentiam-se, por (-

exemplo, no direito de controlar o flanco oriental do canal de

Suez, isto ê, a peninsula de Sinai e a Palestina, Contudo, o

Foreign Office não tinha uma justificação “moral“ para estabele

cer o protetorado britânico sobre a Palestina. Ocorreu então a

Lloyd George que o Lar Nacional Judeu poderia perfeitamente ofe

recer a justificação, |

Além disso, a guerra ia mal. A Rússia fóra praticamente
batida e posta fora da luta; o exército francês agarrava-se às
trincheiras; os italianos tinham sido desastrosamente derrota-

dos em Caporetto; submarinos inimigos semeavam a destruição en-

tre os comboios aliados; e da fórça combatente americana o nú-

mero de homens engajados era muito reduzido. Numa situação as

sim desesperadora, Lloyd George estava disposto a agarrar-se

ate mesmo a uma palha para não afundar. Era possivel, acredita
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va, que um lar nacional para os judeus na Palestina, patrocina-
do pelo govêrno britânico, impressionasse alguns poderosos ele-
mentos judeus nos Estados Unidos e na Rússia: se um bom número
dêles se deixasse influennsiar, era certo que intercederiam jun-
to aos respectivos governos em favor do 6810200 6 guerra alia
dO.

Foi assim que, em abril de 1917, os príprios britânicos
ofereceram aos sionistas uma solução para o impasse criado pe-

lo acôrdo Sykes-Picot. Lord Robert Cecil, Subsecretário do
bxterior, insinuou discretamente a Wweizmann que o governo bri-
tânico poderia publicar uma declaração de apoio ao Lar Nacional
Judeu na Palestina. Como retribuição, Cecil esperava que Weiz
mann e seus colegas pedissem o protetorado britânico na região.

Cecil tinha igualmente a esperança de que os sionistas conven-
ceriam os judeus de todos os países a mobilizar a opinião pú-
blica mundial em favor da causa aliada. Weizmamn compreendeu
imediat'mente as implicações da oferta e concordou, sem hesi-
tar, com ambas as estipulações,

Weizmann alimentava grandes esperanças na vitória aliada;
fundamentalmente era um amigo devotado de sua pátria de adoção.
O amor pelo povo e a admiração pelos valôres britânicos foram

impulsos básicos em sua carreira. Podia, portanto, sem o menor
constrangimento, fazer apelos em benefício do esfôrço de guerra
aliado. No fundo entretanto, “eve ter reconhecido a inutilidade

desses apeloss Como homem excepcionalmente inteligente, certa-
mente compreendeu que nenhum motivo de 10208 maior seria capaz
de abalar a lealdade dos judeus alemães e austríacos à causa
das Potências Centrais; e conhecia suficientemente bem a comuni
dade judaica americana para reconhecer que colocaria o interes-
se nacional americano acima de qualquer outras considerações,
Quanto aos jydeus da Rússia, o provável era que sua atitude di-
ante da guerra fôsse influenciada pela lealdade ao regime recém
-instaurado de Kerensky e por quase nada. Tudo isso Weizmann
deve ter sabido, Mas se Lloyd George e seus aliados atribuíam-
lhe poder maior que o que tinha, não seria êle que os disilu-

diria.

Em julho, Weizmann e seus colegas concluiram um memorando
que submeteram ao gabinete de Lloyd George. Propunha o estabe-
lecimento da Palestina como lar nacional para o povo judeu e

pedia total autonomia judaica na Terra Santa e liberdade ‎ן ra
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a imigração de judeus. A 19 de setembro, discutiram um esboço

de texto. É concebível que o tivessem aprovado ali e, então,

a não ser pelo protesto veemente e dramático do único judeu do

gabinete, Edwin Montagu, Secretário de Estado para a Índia e

mordaz anti-sionista. Balfour e Lloyd George mandaram chamar

Weizmann, que deveria estar esperando em outra saga, Mas,

numa coincidencia trivial de graves consequencias, os emissá-

rios não conseguiram encontra-lo. Sem as informações neces-

sarias para contestar Montagu, e sabendo, além disso, que ele

falava por algumas das mais “arittocráticas” famílias judias

da Inglaterra, os dois estadistas sentiram-se compelidos a

retirar o projeto da ordem do dia. A oposição de um único ho

mem liquidara uma oportunidade histórica para o mais ousado

pronunciamento britânico de apoio ao estabelecimento do Lar

Nacional Judeus

Finalmente uma fórmula de compromisso foi elaborada ppr

Sykes e Balfour; Weizmann e seus coicgas não se arriscaram a

intervir, com medo de ameaçar todo o projeto. Mas, antes de

aprovar mesmo um texto de conciliação, os britânicos exigiram

o endôsso do govêrno americano. 8880 texto foi transmitido à

Casa Branca pelo Coronel House, emissário pessoal do Presiden

te Wilson em Londres, Wilson aprovou-o sem hesitar, O gover

no britânico agiu então com rapidez, definindo sua posição a

e de novembro de 1917, numa carta do Secretário do Exterior

Balfour a Lord Rothschild, Presidente da Federação Sionista

Britânica,

A carta dizias

Prezado Lord Rothschild: Tenho a grande satisfação de

comunicar-lhe, em nome do Governo de Sua Majestade, a

seguinte declaração de simpatia as aspirações judeu-sio

nistas, discutida aprovada pelo Gabinete. O Governoe

de Sua Majestade vê com bons olhos o estabelecimento de

um lar nacional na Palestina para o povo judeu, e empe-

nhará seus melhores esforços para facilitar a realiza-

se objetivo, deixando perfeitamente claro que

o
ção des

, o . . . 5

e fara nada que possa prejudicar os direitos ci-não s

vis e religiosos das comunidades não judaicas da Pa-

lestina ou os direitos e o estatuto político desfruta

dos pelos judeus em qualquer outro país. Ficar-lhe-ia

grato se levasse a presente declaração ao conhecimento

da Federação Sionistas.
se  
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Estabelecimento “de“ um lar nacional “na“ Palestina - es-
sa frase deixaria o lar nacional sem fronteiras definidas, vulr
nerável a sucessivas reduções, de responsabilidade britânica,

do território Judeu na Palestina, Montagu trabalhara melhor do
que imaginava. No momento em que a declaração foi publicada,

porém, o gabinete de Lloyd George não tinha n-nhuma intenção de
abortar uma futura comunidade judia na Palestina, O Primeiro-
-Ministro confirmou-o de modo inequívoco em sua autobiografia,

com a ratificação posteriorde Balfour, Cecil e Churchill,

Quando a notícia da Declaração de Balfour foi liberada,

as comunidades Qudaicas, de Odessa a Xangai, enlouqueceram de

alegria, dançando nas ruas, dando vivas a funcionários consula-

res 12₪16868 e americanos e inundando o Whitehall e Washington
85de telegramas de agradecimento. Pa u-se apenas um mes e por

es
uma coincidencia profetica as legioe: britanicas do General

E
: - 0 E a - 5. .Allenby libertaram a Palestina e gua populaçao judia do dominio8

turco; era precisamente o dia da fesia judaica de “Chanukah",

Parecia que uma era de promessas e glórias incalculáveis desdo

brava-se diante do povo Judeu, e houv> muitos ortodoxos que per

guntarem a si mesmos se não estaria começando a chegada do

Messias.

A ORGANIZAÇÃO DO MANDATO

Então a guerra terminou e os delegados das Potências Alia

das vitorissas reuniram-se em Paris para redesenhar as frontei-
ras do mundo. A Grã-Bretanha quase não teve dificuldade para

convencer os franceses a abrir mão da Palestina; como compensa-

ção, Lloyd George prometeu apoio diplomático a Clamenceau no ca

so da Renânia, Mas os árabes, lembrando-se da promessa de

McMahon ao Xerife Houssein, não se aplacaram com a mesma facili

dadeo O Emir Faiçaç, ambicioso e brilhante filho de Houssein,

chegou a Paris para sustentar a reivindicação de independência

árabe. Clemenceau 6 Lloyd George ignoraram-no deliberadamente

e insultaram-no--m promessas sem sentido de autonomia sob 0

projetado mandato anglo-francês, Desorientado e encolerizado,

o Emir voltou a Damasco; ali, “aceitou*, por decisão unilateral,

o reinado sobre todo o retângulo árabe. Era uma Jogada 8068010

sa: o equipamento de seu “exercito” consistia de pouco mais que

rifles antigos e espingardas de caças, Em menos de um mês, as
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162088 francesas de ocupaçãoquebraram o levante pela espinha,

Mais tarde, quando tentaram organizar no Iraque uma revolta se
melhante contra o domínio anglo-indiano, os aliados de Faiçal

foram esmagados com facilidade ainda maior, Arrasada por um

mrior poder de fogo e uma tecnologia superior, a dinastia hache

mita perdeu a parada pelo contôle do mundo árabe. Faiçal acei-

tou então, com relutância, o trono fantoche do Iraque, que os

britânicos lhe ofereceram como compensação, Mas ele via a acei
tação como simples retirada estratégica e temporária, até que

chesasse o momento de um nôvo levante. Os nacionalistas árabes

eram intransigentes. 0 aceitartem, mesmo em caráter temporá

rio, a “intrusão“ no Oriente Próximo árabe de um povo cujos di
reitos negavam categoricamente,

No princípio, a rigor, o Emir Faiçal não ma: ifestara ne
nhuma hostilidade à Declaração Balfour. Na verdade, esperava

fazer os sionistas seus aliados. Conhecera Weizmann no começo

de 1919 e parecia satisfeito com as rarantias de amizad- do es

tadista judeu. Em março de 1919, durante a sua estada em Paris,

281081 chegou a escrever uma carta amistosa a Felix Frankfurter,

membro da Celegação sionista americana, prometendo “fazer o mais

que puder... para proporcionar aos judeus uma calorosa acolhida

de volta ao lar...“ Em San Remo, igualmente, os líderes árabes

permanereram em silêncio quando a conferência de paz outorgou à
Grã-Bretanha o mandato sôbre a Palestina e autorizou os britâni
cos a pôr em prática a Declaração Malfour, Os britânicos, por
sua vez, tentaram assegurar-se da amizade árabe pelo Lar Nacio-

nal Judeu, separando a Transjordânia da Palestina e entregan'n

a ao irmão de Faiçal, o Emir Abdulah. Mas afinal êsses compro-
missos e concessões mútuos provaram ser inúteis. Os nacionalis

tas árabes estavam convencidos de que a carta de McMahon de 24

de outubro de 1915 vedava a possibilidade de dominio “estrangei

ro* na Palestina, Quando ficou patente que os sionistas não se

deixariam atrair para uma aliança na luta contra os britânicos

e franceses, os árabes, e entre eles Faiçal, passaram a protes-

tar ainda mais vigorosamente contra a imigração judaica para a

Palestina. Além disso, a entronização de Faiçal no Iraque e a

investidura de seu irmão Abdulah do outro lado do Jordão enco--

rajaram os líderes árabes a exigir a anulação imediata da De-

claração Balfour.

Em Maio de 1921, os árabes da Palestina recorreram à vio
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lência,. Motins, incêndios, assassínios espalharam-se de Tel

Aviv 88 colonias - Petach Tikvah, Kefar Saba, Chadera e Re-

chovot, embora 88 baixas não fóssem numerosas - Menos de cem

para os dois lados - eram prova de que o nacionalismo árabe não

se confinaria à Siria e ao Iraque. A violência teve também o

efeito de forçar os britânicos a “redefinir" a área comprendida

pela Declaração Balfour, Foi o comêço de um processo de atenua-

ções que durante os vinte anos seguintes corroeria regularmente

a letra e o espírito da Declaração» “eizmann, representando a

Organização Sionista Mundial, teve afinal de aceitar um Livro ..

Branco (o Livro Branco “de Churchill“, assim chamado para iden-

tificar o Secretário das Colônias que o patrocinara) no qual se

reafirmava a Declaração Balfour, mas com a ressalva de que os

sionistas não deveriam contar com 8 transformação da Palestina

como um todo em Lar Nacional Judeus Ao mesmo tempo, a comunida

de ârabe da Palestina recebeu garantias de que não seria inun

dada pela colonização judaica. Somente depois de Weizmann ceder
3

xfoi que a Gra-Bretanha submeteu o mandato ao Conselho da Liga

das Nações. E foi com base nessas modificações que a Liga rati

1

ficou o mandato em setembro de 1923, A Grã-Bretanha podia ago-

8
ra redefinir suas responsabilidades, na esperança de aplacar

8+ a

e

rabeD
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O goverho mandatário britânico na Palestina não tinha nada

de excepcional, O sistema judicial foi organizado em moldes an-

glo-saxonicos - sem, êntretanto, incluir o juri - e preenchido

por magistrados britânicos. A lei baseava-se em pr cedentes an-

glo-saxônicos e otomanos, Foram instalados em toda a Palestina

serviços postais, ferroviários e telefônicos eficientes Juntamen

te com hospitais e dispensários. Os Departamentos de Educação e

Agricultura do governo mandatário ocupavar- se prioritariamente
das necessidades dos árabes, provavelmente na presunção de que os

judeus estavam mais que capacitados a cuidar de si mesmos, Nome

ando um conselho consultivo sob sua presidência, o Alto Comissã-

rio para a Palestina procurou estabelecer o sistema de consulta

a representantes da população, em matérias de interêsse público:

para êsse fim, reservou dez lugares para funcionários britânicos,

quatro para árabes muçulmanos importantes, três para árabes cris

tãos e três para judeus. Na verdade a esperança do governo era

dar ao conselho plena autoridade legislativa em politica interna,

Mas essa foi uma esperança prematuramente frustrada, pois os ar
e
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bes desde o começo boicotaram todas as reuniões; e como aconteceu
em 1929, sempre que vinha à baila a ideia de uma assembléia dota-
da de podêres verdadeiros de decisão, o projeto era rapidamente
abandonado em virtude da oposição árabe, Isso deixava o govêr-
no mandatário sem alternativa, obrigando-o a tratar com duas en
tidades separadas, cada qual com estr «tura política própria,

No caso dos judeus, a estrutura era bem complicada.  Com-
preendia um governo interno para o lishuv e um governo misto pa

2ra o Lar Nacional Judeu, que ligava a comunidade judaica da Paleg
tina aos judeus de todo o mundo, O Iishuv abrangia apenas os ‎ךוג-
deus com residência permanente na Palestina. O Lar Nacional Ju-
deu partiu de uma fórmula muito mais ampla - as relações especi-
ais entre os judeus de todo o mundo e a vida nacional que reemer
gia na Palestina, Para os problemas da “comunidade”, os judeus
da Palestina elegiam delegados 8 sua assembléia nacional e exer
ciam jurisdição sobre og assuntos domésticos - saúde, educação,
religião, Igualmente significativo, entretanto, era o mecanis-
mo estabelecido para a administração do Lar Nacional Judeu. Pe
los têrmos do mandato, “uma Agência Judaica apropriada“ teria de
ser “reconhecida como instituição pública, para o fim de prestar
cooperação e assessoramento à Administração da Palestina em pro-
blemas econômicos e sociais e em outros que possam afetar o eg-
tabelecimento do Lar Nacional Judeu", Provisoriamente, a pró-
pria Organizatão Sionista Mundial foi aceita como tal agência 69
88818, 98880010 5068 8 responsabilidade de negociar com a potên-
cia mandatéária os interêsses do Lar Nacional, Isso incluía colo
nização e estabelecimento, treinnamento e seleção de imigrantes
e, até 1929, a gestão do Fundo Nacional Judaico e do Keren Ha-
-

Mas ‎\ו9ב2ת8ממיג 22081662%6 8Organização Sionista Mundial -
honraria que lhe fôra concedida após conseguir a Declaração Bal-
four - estava muito longe de se satisfazer com tal arranço. Mu”
tos não-sionistas emigos e influentes ficavam impedidos de con-
tribuir com seu talento, prestígio e recursos para a criação do
Lar Nacional Judeus Weizmann, portanto, tentou ampliar a base da
Agência, rompendo os limites da Organização Sionista; esperava,
especialmente, atrair alguns dos mais ricos e poderosos líderes
Judeus dos Estados Unidos e da kuropa Ocidental, Em 1929, essa

-
aampliação estava nominalmente realizada: a Agencia Judaica fora

aumentada, para incluir porta-vozes do mundo não-sionista.  En- 



 

tre os novos membros estavam Louis Marshall, Felix Warburg e

Leon Blum - nomes que davam um acréscimo de prestígio ao esfor-

go judeu na Palestina e que se dispunham a trabalhar lada a la-

do com os sionistas na construção da terra natal. Para todos os

efeitos práticos, entretanto, o Executivo da Agência Judaica per
maneceu nas mãos de sionistas; durante a crise diplomática da dé

cada de 1930, quando os assoberbados sionistas quase não dispu-

nham de tempo para requintes de relações públicas, a Agência Ju

daica voltou a ser uma fachada ligeiramente disfarçada da Orga-

nização Sionista Mundial.

Nos têrmos dêsse arranjo, ficou claro que a Agência seria
a mola mestra do quase-govêrno judeu, O departamento político

da Agência, por exemplo, operava como chancelaria do Lar Nacio-

nal, negociando com as autoridades britânicas na Palestina, com

o gabinete em Londres e com a Liga das Nações, em todos os pro-

blemas ligados à política de construção da Palestina Judaica,

As organizações sionistas de outros países tinham representa-

ções na Agência, mas na realidade, ec cada vez mais a medida

que os anos passavem, o fulcro do quase-govêrno centralizava-

se no Iishuv e sua liderança. Em meados da década de 1930, os

Judeus do Iishuv eram mais numerosos que todos os outros do xe
cutivo da Agência; e assim adquiriam uma experiência incalculá-
vel de autogovêrno. Além disso, os diversos departamentos da

gência recrutavam seu pessoal no Iishuv, de modo que havia

treinamento contínuo para um núcleo de serviço p-ublico, Os ju

deus tinham até milicia própria, a Haganah, poderosa força de

defesa criada após os primeiros ataques árabes em 1921, e que,

embora nunca legalizada pelos britânicos, chegou a ter quase

vinte mil homens em 1936. Uma base firme e permanente para es

se quase-govêrno foi assegurada por excelentes escolas judias,

que construíram um dos mais eficientes instrumentos de naciona
lismo. “Desse “cadinho' educacional - observou a Comissão Re-

al de 1936-37 - emerge uma consciência nacional de intensidade
fora do comum“, Os professores judeus do Iishuv acreditavam

que seua grande missão na Terra Santa era encorajar essa toma-

da de consciência nacional,

A maioria arrasadora dos judeus da Palestina respeitava

a autoridade do quase-govêrno, A competição pelo contrôle de

sua administração era dura, pois o contrôle implicava o direi

de determinar o programa de ação, gerir uma grande e crescente
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riqueza nacional e negociar com o govêrno mandatário e com a
Grã-Bretanha as mudanças na legislação da Palestina. fsse con-
trôle geralmente dependia do resultado das eleições para 8 02-
ganização Sionista Mundial e para o próprio Iishuv., De modo ge
ral, os sionistas não votavam em candidatos, e sim em “listas“
ou chapas que, em plataformas de ação política, definiam teses
e compromissos específicos sôbre os meios de desenvolver o Lar
Nacional. Por exemplo, um partido propunha um lar nacional ba
seado no ideal teocrático; outro, em bases capitalistas e um
terceiro em bases socialistas, Alguns partidos chegaram a com
binações, elaborações ou refinamentos de programa politiéo em
têrmos comparáveis aos da política balcânica ou latino-america
na mais facciosa. Em 1936, entretanto, o Mapai (iniciais he-
braicas de Mifleguet Poalei Eretz Israel), partido trabalhista
sionista, criado pela fusão do Poale Sion e do grupo esquerdis
ta menores, já era a fórça dominante tanto na Organização Sio
nista Mundial como na Palestina propriamente dita. Estava fa-
dado, mais que todos os outros partidos, a construir a estrutu
ra sem precedentes do Lar Nacional Judeu.

A CONSTRUÇÃO DO LAR NACIONAL JUDEU

No fim da Primeira Guerra Mundial havia na Palestina ape-
nas cinquenta e cínco mil Judeus, comunidade abatida e empobre-
cida e ainda desequilibrada pelos mendicantes da Ff chaluka “,
Depois da Declaração Balfour e da outorga do mandato, sucessi-
vas “Alyiot“, ondas de imigrantes, estabeleceram-se no pais.
Até meados da década de 1930, a maioria dessas Alyiot partia da
Polônia, e cada uma parecia ter caráter próprio. À primeira
“Aliyah“, de 1882 em diante, representava a vontade emergente

de voltar; a segunda, de 1906 a 1914, foi responsável pela evo
lução dos sentimentos místicos para a preocupação com os proble
mas práticos da colonização; a terceira, de 1919 a 1924, empe-
nhou-se na preparação do lugar para as migrações subsequentes.
08 imigrantes da segunda e da terceira “Alyiot* eram verdadei-
ros “Chalutzim", pioneiros, e muitos dêles estavam umbuidos das
opiniões do sionismo trabalhista, Apoiados por todos og recur-
sos disponíveis do Fundo Nacional Judaico, drenaram os pantanos,
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araram os campos, estabeleceram colonias coletivas - e procura-

ram realizar em suas próprias vidas o ideal de rejuvenescimento

físico pregado por A« De. Gordon.

Naturalmente nem todos os imigrantes eram idealistas. Os

trinta e quatro mil judeus da quarta “Alyiah“, chegados em 1925,

eram pura e simplesmente refugiados do anti-semitismo polonês,

Mascateando, instalando pequenas lojas e barracas da gazoz (con

feitaria) semelhantes as que eram seu ganha-pão na Polônia do

após-guerra, quase transformaram as instituições sionistas em

organizações de socorro, Mesmo essa quarta “Alyiah“, entretan-

 

to, acabou absorvida pela economia do Iishuv e desempenhou um

papel histórico, no mímino porque aumentou considera” “lmente a

população judia da Palestina. A ascensão de Hitler aumentou Oo
número de refugiados, mas agora a principal corrente migratória

vinha da Europa Central. Aos oitenta e quatro mil judeus que

viviam na Palestina em 1922, somaram-se mais trezentos e quaren
ta e cinco mil nos 23 anos seguintes. O departamento de imigra
ção da Agência Judaica mantinha escritório nas maiores cidades
da Europa, para organizar e dirigir êsse nôvo fluxo. Em regra
o departamento tinha o cuidado de dar prioridade a jovens sio-

nistas, e sempre que possivel tratava de treiná-los para o tra

balho agrícola e manual e educá-los no uso do hebraico; o trei
namento era ministrado nos varios compos mantidos pelas sucur-

sois da Organização Sionista. Como resultado direto dessa polí
tica de imigração, já em 1936 nada menos de 85% dos judeus da

Palestina tinham menos de 45 anos e a idade média era de 27 anos,

Isso era excelente matéria-prima e a liderança do movimento

sionista estava decidida a não desperdiçá-la. A Agência Judaica
fazia todos os esforços possiveis para impedir que se repetisse

na Palestina a desproporcionada concentração econômica das épo-

cas européias. Nem sempre era seimples adaptar os recéêm-chega-

dos à agricultura. A Palestina tinha apenas 250 quilômetros de

comprimento por 112 de largura, Das quatro principais regiões

geográficas do país - as colinas da Galiléia, ao norte; as pla-

nícies centro-ocidentais; a área meridional plana e poeirenta

de Beersheba; e o árido deserto de Neguev, a sudeste - apenas

. as duas primeiras comportavam o cultivo normal. Mesmo assim,

eram pantanosas, infestadas de malária, carentes de irrigação e

expostas a ataques contínuos dos assaltantes árabes. Foi uma
eu s 2 . 1 . - . .002028%28080 68 61108018 848 doutrinação sionista e da coragem e
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tenacidade dos pioneiros o fato de grupos tão numerosos se dispo-
rem a permanecer na terra, apesar de todos os obstáculos físicos
e psicológicos que tinham de enfrentar,

Sempre que possivel, o Fundo Nacional Judaico comprava ter

ras adequadas a agricultura como“propriedade inalienável“ do po-
vo judeu e as entregava, mediante rendas simbólicas, aos agricul

tores judeus. Em 1939, cêrea de 30% das terras cultivadas por ju
deus estavam enquadradas nesse esquema. Outro fundo, o“Keren

Ha-yesod“, comprava ferramentas, habitações e equipamento para os

colonizadores. Os esforços combinados das duas agências montra-

ram-se excepcionalmente valiosos na criação do núcleo de uma clas

se de agricultores judeus. Em 1919, havia menos de 50 estabeleci

mentos agrícolas judeus na Palestina, alimentando uma população

de 12,000 pessoas: Dez anos depois, o número de estabelecimentos

crescera para 120, para uma população de 40.000, Com a 88818%6‎מ-

cia de agrônomos importados pela Agência Judaica, a maioria dos

agricultores pode aplicar as técnicas científicas mais modernas

de irrigação e cruzamento. Seu maior êxito foi o desenvolvimen-

to da citricultura; em 1937, já o Ilishuv exportava 11 milhões de

caixas de frutas cítricas anualmente. Mas nesse período foi real

mente muito pouco o que houve de espetacular na agricultura do

Iishuv. A grande realização histórica não estava nas estatísti-
cas econômicas, nem nas instituições originais dos judeus; esta

va na vitoria psicológica dos sionistas despreparados, que per-

maneceram na agricultura, dispostos a dominar a terra para pro-

var sua capacidade de absorção e demonstrar que os judeus pode-

riam reorientar suas energias produtivas desde que lhe dessem a

simples oportunidade.

Uma das mais importantes caracteristicas da agricultura

judaica era a ênfase no ideal trabalhista-sionista de coletivis

mo. Talvez os agricultores pioneiros não tiveram alternativa,

0 solo da Palestina era submarginal; a única coisa que podia pro

duzir naturalmente era a laranja, e a citricultura fora muito ce

do monopolizada por agricultores capitalistas. Se os judeus qui

sessem desenvolver culturas de subsistência - legumes, trigo, ce

reais - dificilmente conseguiriam sobreviver como proprietários

privados em estilo ocidental, O solo estéril, seco, o sol impie

doso e a majária teriam dobrado a vontade do indivilualista mais

combativo. A agricultura coletiva era a única técnica eficiente

para redimir a terra da Palestina, Felizmente o Fundo Nacional

Judaico e o“Keren Haysod“ possibilitaram o acesso a terra e for
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neceram o equipamento para que os colonizadores tivessem a oportu
nidade de testar as técnicas da agricultura coletiva,

O esfôrço cooperativo tomou diversas formas. Uma era a “ke
vutzah, a colônia inteiramente sotialista, onde as famílias lavra
vam o solo e reinvestiam os luvros, sem tirar deles mais que o es
tritamente necessário, para as necessidades básicas. Outra era o
“moshav“, que combinava formas cooperativas e individualistas.
Aqui, cada família trabalhava sua faixa de terra, possuia a pró-
pria casa e retinha os lucros, Erem, porém, de propriedade co-
mum tôda a maquinaria e equipamento e o programa de trabalho da
colônia era dicidido democráticamente por um comitê eleito.  En-
tre esses dois modelos, havia o “kibutzê, uma “kevutzah em gesta
080% Os “kibutzniks“ viviam Juntos - em terras designadas pelo
Fundo Nacional Judaico, compartilhavam a cozinha e a creche e
tinham vida cultural e social comum; mas complementavam as ren-
das de suas terras trabalhando fora e reuniam todos os ganhos nu
ma caixa comum,

Nos estabelecimentos coletivos, geralmente o trabalho ti-
nha o mesmo valor para todos, Assim, tornou-se norma a igualdade
na distribuição dos bens e serviços e todos os agricultores e
suas famílias comiam da mesma comida, Em alguns estabelecimen-
tos coletivos, mesmo livros e rádios recebidos de presente eram
absorvidos num fundo comunal e utilizados rotativamente por to-
dos os membros. Os colonizadores não eram igualitários do pon-
to de vista político. Em muitos aspectos, a vida política do
“kibutz" aprventava- se com a democracia primitiva das assemblé-
188 088 cidades na Nova Inglaterra, Uma ou duas vêzes por sema
na, os membros do“kibutz“ reuniam-se em assembléia-geral, o su-
premo organismo de governo da colônia. Era essa assembléia que
votava o orçamento anual, elegia os membros dos comitês 6 apre-
ciava os recursos contra as decisões dêstes. A assembléia ge-
ral absorvia grande parte des horas de “lazer“ dos membros + 8
noites não dedicadas aos problemas de governo quase sempre as
passavam no serviço de guarda, em alerta contra os assaltantes
árabes. Como o lazer individual era raro e precioso, muitos
membros do “kibutz“ preferiam ter vida individual de família e
insistiem em que pais e filhos deviam viver juntos. Outros
acreditavam que a vida Íntima de família prejudicaria o espiri
to comunal do estabelecimento. Ninguém, contudo, nem mesmo os de
mais avançadas convicções socialistas, se deixava “robotizar".
pela experiencia. Na vida privada, a maioria deles parecia mes

=1/-

  



 

 

mo epegar-se ao individualismo mais profundamente que o capita
lista mais típico. Talvez fôsse uma forma de compensação, Com
o tempo, o “kibutanik“ podia geralmente ser identificado não
apenas por sua energia, mas também por uma autoconfiança quase
arrogante. file não tinha nada do morador do gueto,

Evidentemente nem todos os judeus da Palestina eram agicul
tores. Ainda em 1939, menos de 25% dos habitantes do Tighuy vi=
viam da terra, Em 1914, a população de Tel Aviv era de 2.000;
em 1939, era de 150.000, Enquanto isso, as populações de Haifa
e Jerusalém cresciam de menos de deg mil habitantes cada em 1919,
para, respectivamente, 60.000 e 90.000 em 1959. Por outro lado,
a maioria dos judeus não voltou à velha vocação do pequeno comér
cio ambulante. Em 1942, menos de 15% da população ativa do
lishuv empregava-se em qualquer forma de comércio, mesmo as mais
produtivas e lucrativas. Na mior parte, os judeus estavam empre
gados no trabalho manual e na indústria leve e pesada, como pe-
dreiros, vidraceiros, garis, eletrecistas, bombeiros, operários
siderúrgicos; foi o seu trabalho que permitiu o rápido desenvol
vimento industrial e urbano do lishuv, O crescimento da Palesti
na foi também promovido, em grande medida, pela Companhia 000
mica da Palestina, emprêsa privada que operava com critérios co
merciais realistas, embora não se destinasse basicamente a produ. '
zir lucros, investindo em indústrias fundamentais, como a Compa
nhia de Eletrecidade da Palestina e a Potassa da Palestina Ltda,

A Companhia de Eletrecidade da Palestina foi um empreendi
mento quase pessoal de Pinchas Rutenberg, excêntrico e audacio-

so engenheiro judeu russo, Rutenberg planejou e supervisionou
a construção de várias grandes usinas hidrelétricas no Jordão;
em 1936, essas úsinas geravamm setenta milhões de quilowatts-hora
de eletrecidade, Juntamente com as usinas Reading, de Tel Aviv
construidas anos mais tarde, as obras de Rutenbers promoveram
significativa melhora de padrão de vida para a maioria dos ju-
deus da Palestina; pela primeira vez, muitas das famílias de
pioneiros sabiam o que era ter iluminação e refrigeração eficien
tes. A eletrificação também tornou possivel a expansão acelera-

da de outras indústrias a Cimento Nesher, a Óleos Shemen, os Moi
nhos de Trigo Rothschild, a Potassa da Palestina Ltda. No fim
da década de 1930, o Iishuv transformava-se de pôsto avançado
de pioneiros numa espécie de frônteira da civilização moderna no

Oriente Proximo.  



 

 

A influência dominante na economia do Iishuv, influência

que permeava todos ps aspectos da vida social e pessoal, era a

absorvente Histadrut, a Federação dos Trabalhadores Judeus, fun

dada por Berl Katznelson, um dos esteios da segunda “Alyiah“ e

discipulo de Syrkin e Borochov. Dos primeiros anos da década

de 1920 até o fim da Segunda Guerra Mundial, Katznelson foi o

lider intelectual e o conselheiro espiritual do movimento sin-

dical do Iishuve. Ben-Gurion, Secretário Executivo da E“ skadrut

por exemplo, era seu discípulo e protegido; foi sob a influên-

cia de Katznelson que o futuro primciro-ministro fêz da organi-

zação um mecanismo enorme de negociação coletiva dos trabalha-

dores. Foram ainda Ben-Gurion e Katznelson que transformaram a

Histadrut numa das principais agencias de investimento do Tighuv

Em 1929, a federação tentacular patrocinava pelo menos 500 coo-

perativas, que operavam em todos os setores da economia: egri-

cultura, construção, manufat” ras, comercialização, compras, se-

guros e bancos. O objetivo do movimento cooperativista não era

apenas promover os interêsses imediatos de seus membros, mas

igualmente expandir o potencial de absorção do Iishuve Mesmo a

saúde pública era considerada setor de responsabilidade da

Histadrut, que mantinha, em cooperação com a Organização Médi-

08 Hadassah, uma grande rêde de hospitais, dispensários, clini-

cas e postos de puericultura que cobriam todo o país. Em conjun

to, as duas organizações empregavam centenas de médicos, enfer-

meiras e dentistas. O resultado dessa ênfase à assistencia mé-

dica foi uma queda verdadeiramente espetacular nos índices de

mortalidade na Palestina, juntamente com uma redução também no

tavel na incidência da malária e do tracoma,

O progresso na educação foi igualmente digno de nota, O

pequeno grupo de escolas, cujo controle a Organização Sionista

assumira em 1914, depois dé uma amarga luta linguistica com o

tHilfsverein", crescera em 1929 para um total de 220, com uns

20.000 alunos - números que dobrariam nos dez anos seguintes,

Uma universidade hebraica foi criada em Jerusalém em 1925, como

ato de fé no futuro do Iishuv; dentro de dez anos, a universi-

dade manteria divisões de graduação e pré-graduação da melhor

categoria e preenchidas por alguns dos mais destacados intele-

ctuais e cientistas da Europa,

Os níveis culturais do Iishuv eram extraordinariamente

altos; em alfabetização, devem ter sido os mais altos do mundo,
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Não era de surpreender, portanto, que um grupo de gigantes lite-

rários, cedo atraidos para a Palestina, encontrasse ali o maior

respeito e encorajamento e a oportunidade ideal de realização,

Havia Chayyim Nachman Bialik, poeta laureado da lingua hebraica,

cujo domínio superior das tradições hagádicas e dos costumes ra-

bínicos foi um dos fatóres primordiais do renascimento hebraico,

Havia Yoseph Hayyim Brenner, romancista e contista que fêz com

rara sensibilidade o exame de consciência da intelligentsia ju-

daiza; num episódio tragico, Brenner morreu nos levantes árabes

de 1921, justamente quando alcançava seu maior poder de expres-

são. Havia outros: Se. Y. Agnon, o mais harmonioso intérprete,

entre os intelectuais do Iishuv, das tradições da vida judaica

na Europa Oriental; o poeta lírico Saul Tschernikhovski, que

cultuava a beleza física com um ardor mais helênico que hebreu,

Zalman Shneour, Yitzchak Lamdan, Uri Tzevi Greenberg - artesãos

de uma poesia do melhor quilate, que escreveram com enorme fecunc

didade, apesar de ser muito pequeno, pelo menos no início, o pu

blico de lingua hebraica. A tradição de queixume e dor, de au-

tocompaixão e protesto contra a crueldade do destino, do choro

e da lamentação pelas vitimas e pelos mártires - tudo isso foi

coberto por uma nova tradição de orgulho, esperança e graças pe

la liberdade que emergia do trabalho duro, pelo mel e pelo óleo

que manavam das pedras e das rochas. O tema que mais aparecia

e mais despertava emoções nas primeiras poéticas na Palestina

era a “religião do trabalho“, a exaltação vivida na reconstrução

da pátria sagrada com o suor do próprio rosto e a fadiga da pró

pria carne, 4 poetisa Rachel Bluwstein exprimiu o estado de es

pirito da segunda e da terceira “Alyiot“s:

Um jarro de água na mão,

E nos ombros a cesta, a pá e o ancinho,

Para os campos distantes, ao trabalho, sigo

|jmeu caminho.

À direita, as colinas verdes estendem

Braços protetores; a frente - os campos

|extenso!

E no coração cantam meus vinte anos...

Seja esta a minha sorte até o fim;

Poeira da estrada, minha terra

E teu trigal dourado ao sol.
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Nas áreas de população judia, a Palestina tornava-se, real
mente, um país atraente, civilizado e digno de ser habitado, Era
excitante e estimulante. Era a terra que Herzl antevia em seu ro:
mance Altneuland - com uma exceção: a lingua, as tradições e as
aspirações da Altneuland de verdade de 1939 eram autênticamente

hebraicas. Havia então 550.000 judeus na Palestina, exatamente
dez vêzes mais que vinte anos antes. Tinham criado seu quase-

-govêrno, uma economia 88210018 e industr*al e uma cultura he-
braica próprias. As realizações não podiam ser calculadas em
estatísticas, r-m avaliadas por padrões ocidentais. Deviem ser
medidas no contexto dos pronlemas de um povo desenraizado, que
decidira criar uma sociedade “normal“ e bem equilibrada.  Lança-
ram-se à tarefa histórica de mãos e corações dispostos e, sobre-
tudo, com a determinação de romper as velhas formas e padrões

convencionais e de experimentar com ousadia novas formulações so

ciais. Essa determinação era ainda mais excepcional pelo con-

traste 000 8 8800811682 6 8 letargia Ja comunidade árabe vizi-
nha
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A ASCENSÃO DO NACIONALISMO ÁRABE NA PALESTINA

Os setecentos mil árabes da Palestina concentravam-se prin

cipalmente nas colinas do Centro e do Norte do país e, em menor

proporção, na planície costeira. Eram, na maioria, fellahin, cam

poneses que lavravam a terra como arrendatários 0 pequeno círcu

lo de famílias muçulmanas, em cujo poder se concentrava a proprie

dade de quase tôda a terra árabe da Palestina e o controle do sig

tema social árabe. O nível de vida da classe camponesa estava cn

tre os mais baixos do mundo. Sem a-menor noção de cuidados sanitá

rios, usando excremento de camelo como combustível, amarrando ani

mais nas tendas em que dormiam, quase 90% dos fellahin sofriam de

sífilis e bilharzíase. Os judeus estimulavam considerável ativi-

dade econômica, mas o dinhairo que gastavam entre os árabes rara

mente chegava aos fellahin; quase sempre acabava nas mãos dos la

tifundiários feudais da região das colinas ou dos especuladores

imobilíarios árabes-cíistãos das ciuudes costeiras, A estrutura

política da comunidade árabe também diferia radicalmente de sua

correspondente judaica, 08 árabes eram governados por clãs; e

esses clãs, geralmente de organização piramidal, levavam 8 auto

ridade indiscutível de duas ou três famílias latifundiárias po-

derosas. A oligarquia dominante queria manter o status quo e,

longe de dar estímulo, resistia com firmeza a todas as tentati-

vas de govêrno representativo em linhas anglo-saxoônicas. Tor

causa disso, as comunidades árabes praticamente não adquiriram

nbnhuma experiência de autogovêmos,

As famílias principais eram todas implacavelmente anti-

-gionistas. Em alguns casos, êsse anti-sionismo vinha do medo

ao trabalho livre e à agricultura coletiva dos judeus e as peri

gosas idéias que essas novidades inoculariam no espirito dos

arrendatários. Na maior parte, entretanto, a mais consitente

oposição árabe à imigração judaica era resultado de genuino or

gulho nacional, Os arabes, em número cada vez maior, desperta

vam para seu “destino” como povo e ressentiam-se da intrusão no

Levante de uma nação estrangeira que chegava do Ocidente.  En-

quanto a mioria dos fellahin permanecia na ignorância dos fe-

nômenos políticos - pois eram 90% analfabetos - a classe média

superior árabe, os profissionais liberais, os homens de negó-

cios, da mesma forma que os latifundiarios, alarmavam-se cada
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vez mais com a experiência sionista, Temiam francamente que 8

Ses judeus europeus, com recursos financeiros e tecnológicos

aparentemente ilimitados, engolissem algum dia toda 8 Palestina,
transformando-a num Estado judeu, uma adaga cravada no coração
do mundo árabe. Nos jornais árabes, nas discussões políticas
nos cafés e em ocasionais comícios de rua, essa hostilidade a
infiltração judia manifestava-se com azedume e paixão. Na clas

se camponesa, devota a superticiosa, não era dificil provocar

sentimentos antijudeus, pois os judeus traziam uma tradição re-

ligiosa alienígena,

A liderança do movimento anti-sionista estava 6088668

centralizada no influente clã dos Husseinis, que detinha a pro-
priedade da mior parte da Palestina meridional e há muito tempo

dava os prefeitos das cidades de Jerusalém e Haifa. Em 1922, 0

govêrno mandátario autorizou os árabes a estabelecerem um Conse

lho Muçulmanos Supremo, ostensivamente com a finalidade de coor
denar as atividades e instituições religiosas da comunidade ára
be da Palestina. Como, porém, o Islame era - e 6é3- um credo só
cio-político, o Conselho assumiu podêres políticos que na prêti
ca não sofriam contestação. O Conselho era controlado pelos

Husseinis; seu presidente vitalício, ou mufti, era Haj Amin el

Husseinis.

Com seu rosto redondo e delicado, olhos azuis e cabelo e

barba vermelhos, o Mufti parecia ser o mais moderado dos homens,

Na conversa, tinha maneiras tranquilas e agradáveis; nas cartas,

era um modêlo de polidez e tato. Mas sua moderação era ilusfia,
pois o Mufti estava fadado a tornar-se o mais beligerante nacio
nalista e antilsionista de todo o mundo árabe. Político astuto

e ambicioso, Haj Amin el Husseini tirou partido da posição de

Mufti e dos direitos ilimitados que ela lhe conferia para nomear

e demitir autoridades religiosas, e criou uma máquina política

pessoal, cobrindo todo o país. Não hesitou um só momento em

subornar os dirigentes de estabelecimentos religiosos dependen-

tes, com o dinheiro arrecadado para as despesas do Conselho;

por meio dêsses funcionarios, pode chegar aos fellahin analfa

betos e atiçar seu fanatismo religioso. Por algum tempo, o

mandatário teve a esperança de poder usar o Mufti como fantoche,

para manter contato com os muçulmanos em outros países árabes,

Mas em poucos anos tornou-se claro que o nacionalismo do Mufti

dirigia-se tanto contra os britanicos como contra os judeus .
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As autoridades coloniais da Palestina procuraram, então, reduzir
Seus poderes e prerrogativas e fazer da família NashaShibi, mui-
to mais conciliatória, um contra-pêso eficiente. Mas era tarde
demais,

No verão de 1929, o Mufti preparava-se para intensificar
os ataques ao Iishuv. Em Julho, seus agentes espalharam o boato
de que os judeus planejavem assaltar os santuários muçulmanos .
4 15 6 agosto, nacionalistas árabes oproveitaram-se de uma tra
dicional cerimônia Judaica diante do Muro de Lamentações em Je-
rusalém, como pretexto para desencadear um pugrom nacional, Na
semana seguinte, bandos de árabes abateram-se sobre as casas e
as colônias dos ‎ו e, atirando nos lavradores judeus e suas
famílias, causaram 66208 6 quinhentos mortos. Essas incursões
abalaram seriamente a tolerância do govêrno mandatário: até en-
tão, as autoridades britânicas na Palestina não tinham tomado
consciência de que o nacionalismo árabe ultrapassava as frontei
ras da Síria e do Iraque, Lord Pascfield, Secretário britâni-

co: das Colônias, mandou imediatamente duas comissões investiga
doras à cena dos acontecimentos, A primeira era presidida por
Sir Walter Shaw, antigo Jurista colonial, e a segunda por Sir
John Hope Simpson, perito em problemas econômicos. Ambos os
grupos passaram quase três meses na Palestina, estudando os pro
blemas jurídicos e econômicos dorpaíis e ouvindo testemunhas apre
sentadas pelos judeus, pelos árabes e pela administração mandá-
tária,

Para suprêsa dos sionistas, o relátorio da comissão Shaw
absolveu inteiramente o Mufti e o Executivo Árabe de qualquer
cumplicidade com os motins. Presumindo que o país já não podia
absorver imigrantes judeus, o relatorio propunha uma reformula-
ção de política, para “salvaguardar' os direitos das comunidades
não-judias da Palestina", As conclusões da Comissão Simpson fo
ram ainda mais extremadas e praticamente condenavam todas as fa
ses do empreenndimento sionista na Palestina. A indústria ju-
dia era inviável, dizia o relatório; o critério do Fundo Nacio
nal Judeu, que só admitia o emprêg o de trabalhadores judeus em
seus estabelecimentos agrícolas, era repreensivel; os objetivos
sociais da Histadrut eram indesejáveis. A comissão recomendava
que a imigração judaica, assim como a 800181080 de terras pelos
judeus, fossem drasticamente limitadas.

Se os relatrios chocaram os sionistas, suas consequencias
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foram ainda mais atordoantes, O Secretário das Colônias do -9-
verno trabalhista britânico era o eminente socialista fabian.
Sidney Webb, mais tarde Lord Passfield. O sionismo era há m 2
to tempo anátema para ele; sua mulher e colaboradora, Beatris
Webb, observara certa vez, em conversa com Weizmann: “Não c>q
sigo compreender, por que vocês fazem tanto barulho por cauLa
de meia dúzia de Judeus mortos na Palestina. Muito mais gere
morre toda semana en acidentes de trânsito em Londees e ning 1ém
presta a menor atenção“, Para Passfield era de pouca importân-
cia o fato de os judeus estarem construindo, no meio do mundo
árabe feudal, precisamente o tipo de economia socialista que os
trabalhistas britânicos mais admiravam. A Histadrut, que Sim-
pson condenara com tanto vigor, representava 0 planejamento de
bem-estar social que o Secretário das Colônias advogara numa vi
da inteira de escritor, Êle estigmatizava o sionismo como um mo
vimento “imperialista“ e “colonialista"; e, no entanto, estava
disposto a por a pique o Iishuv para atender ao desejo imperia
lista de salvaguardar as posições coloniais britânicas no Orien
te Próximo, aplacando os árabes e seus senhores feudais. Em
1930, Passfield obteve autorização do Primeiro-Ministro Rameay
MacDonald para publicar um Livro Branco em que virtualmente
“interpretava" a Declaração Balfour de modo a destruí-la, 0
Livro Branco proibia qualquer nova aquisição de terras pelos
Judeus e notificava que a imigração de trabalhadores Judeus pa
ra a Palestina seria daí em diante reduzida drasticamente.

Insultado pr essa "traição", Weizmann renunciou à presi-
dência da Organização Sionista Mundial. Protestos de judeus e
não-judeus de todo o Império despejaram-se sobre Whitehall. Ps
ra um govêrno trabalhista, apoiado na boa vontade de liberais
e humanistas, seria impossivel ignorar o impacto desses protes
tos. Dentro de um ano, o próprio MacDonald sentia-se compeli-
do a escrever a Weizmann, assegurando que não hav:ria mu” “nças
na atitude do governo diante da Declaração Balfour e que o de
senvolvimento normal do Lar Nacional Judeu não seria tolhido
por considerações políticas. Com efeito, a carta de MacDonald
era o repúdio do Livro Branco de Passfield. Por um momento,
pelo menos, os sionistas respiraram com alívio. Contudo, em
face da persistente pressão política dos árabes e da terminolo
gia ambigua da Declaração Balfour, os judeus viam com realismo
a vulnerabilidade do Iishuv. Mesmo antes que Hitler subiss” ao
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poder na h.eman.a, t.util a & irgência de consolidar sua fo. 3

e seu numero na Palestina, 26 1930 8 1936, contando com a 8: 1

patia do Alto-Comissário Sir Arthur Wauchope, foram ainda mais

febris os esforços da comunidade judaica da Palestina para ádre

nar e reivindicar a terra e para eletrificar e industrializr»

qsuas cidades, Durante esses seis anos a população judaica «

Palestina cresceu em mais de 200,000 habitantes,

OS ÁRABES AMPLIAM O ATAQUE

Enquanto isso, ume camnanha endêmica de guerrilhas, nas
. os

éxcos em tôrno da Palestina, obtinha vara 99 990752 0009‎ר9ס7רב

és longo alcance das Potências Mandatarias. Em 1930, os brita

nicos decidiram conceder plena indep'ndência ao Iraque e apoiar

seu ingresso na Liga das Nações m-- nim no Egito, permitiram
4uma integral independência de fato. “rocando embaixadores e

apoiando a admissão 60 2818 na Liga ias Nações. Na Síria e no

Libano, o govêrno mandatário francês nfrouxou seu domínio auto

crático; depois de uma série de revoltas sangrentas, que enfren

tou com métodos repressivos igualmente sengrentos, a França

concedeu independência aos dois países em 1936 e apoiou sua en

trada na liga. Em todos esses casos, os interêsses militares

e as bases navais e aereas de ingleses e franceses for — nv-ts

gidos; me” o que mais assomava ao espírito 608 828068 628 8 141

cn As «ue a pressão nacionalista podia produzir e produzira re

sultados,

A retirada das Potências Mandatárias não foi motivada ene

nas por um julgamento indulgente do nacionalismo árabe, É que

chegaram a conclusão de que, se não fossem rapidamente atendi-

dos, os árabes passariam para o poderoso campo rival. Na dé-

cada de 1930, a fórça crescente das potências do Eixo, Itália

0 Alemanha, ameaçava seriamente a posição anglo-francesa no Me

diterrânio. Mussolini aproveitava tôdas as oportunidades para

cultivar o nacionalismo árabe, no qual via uma arma Tai. Dn

lojar inglêses e franceses do Mediterrâneo, Dia e noite a po-

tente estacão radiofônira de Bari transmitia programas em ára-

be para o Levante, atacando igualmente o imperialismo inglês e

o frances, e denunciando o sionismo como suposto instrumento
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| 8686 3 immerialismos. Ao mesmo tempo, os nazistas mantinham um

aparelho de propaganda na própria Palestina, usando os serviios

de agentes de transportes marítimo, viajantes comerciais, estu-

dantes, homens de negócios e residentes permanentes, além de

profissionais da propaganda. A Agência Alemã Oficial de Noti-

cias supria a imprensa árabe da Palestina, Transjordania, Síria

e Líbano; o diretor da Agência, Dr. Franz Reichert, tornou-se «

amigo íntimo do Mufti. Até mesmo os Templários, membros de uma

seita religiosa alemã na Palestina, mantinham contato com os

árabes e conseguiram fazê-los aliados dos objetivos nazistas

a longo prazo. Jornalistas árabes apropriavam-se livremente

de clichês anti-semitas do nazismo. Um jornal arabe declarou:

O hitlerismo é violentamente mas não menos verdadeiramen

te sintomático de um mundo mortalmente atacado da doença

da civilização materialista e vulgar dos países indnci=i

ais, que deram as atividades cubversivas do judaísmo a

oportunidade de estrangular a economia intemmacionadl.

Guando se celebrou o aniversário de Maomé em maio de 1937

bandeiras alemãs e italianas e retratos de Hitler e Mussolini

foram exibidos por manifestantes árabes na Palestina, enquanto

jornais árabes saudavam essa marcha como um “gesto significati

vo de simpatia e respeito... aos nazistas e fascistas, em sua

agonia e padecimentos nas mãos da intriga judaica e da pressão

financeira internacional“... A revolta árabe na Palestina não

era inteiramente financiada e organizada pelo Eixo; mas as ar

ras fornecidas pelos alemães e italianos, juntamente com os Te

cursos em dinheiro e assistência militar, constituirm uma con-

tribuição importante.

A intrusão do Eixo no Mediterrâneo aumentou mais a impor

tância da Palestina no planejamento estratégico do Grã-Bretanha

Depois da independência do Iraque e do Egito, a Grã-Bretanha de

pendia cada vez mais de suas instalações militares na Palestina

a na Transjordânia, que passaram a servir de centro de irradia

cão das forças britânicas. O pôrto de Haifa era uma base na-

val chave e tinha a função decisiva como terminal do oleoduto

do Iraque. Haifa complementaria ou, em caso de necessidade,

substituiria Alexandria como base naval no Mediterrâneo sul-

oriental; e o Neguev poderia ser a alternativa para a Zona do
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não passou despercevd.uo ₪202 4

+ 2ci. 21000 gol jue sabiam da precaridade da posição

jxrit.sica no Oriente Proximo e da importancia vital da Pales-

tine ros calculos militares e navais dos britânicos, suspeita

vam de que o Whitehalli poderia estar disposto a asfixiar o Lar

Nacional Judeu, como preço da cooperação ârabe na Palestina,

28 vialcier maneira, decidiram tentar,

Em 1936, os nacionalistas ârabes da Palestina estabelece

ram uma agência executiva sob a presidência do Mufti e deram-lhe

o nome de Comissão Superior Árabe, Era talvezz o primeiro ins-

trumento verdadeiramente eficiente do nacionalismo árabe na Pa-

lestina. Com o apoio do Eixo, o Comitê lançou uma campanha na-

cional de propaganda, para provocar atentados anti-semitas, Foi

bem sucedido, A partir de Abril de 1936, bandos de árabes ar-

mados atacaram colônias judaicas, co:tando as ligações telefo

nicas, derrubando as ârvores e matanio os colonos. Desde o co

₪600 os países ârabes vizinhos apoi ram as “guerrilhas e man

daram grande número de “voluntários“ a Palestina, Um dos líde

res guerrilheiros era Fewzi Kaukji, 8108268 de nascença, que

renunciara à patente de oficial do esército do Iraque para as-

sumir o comando supremo das unidades rebeldes, Embora os ju-

deus resistissem aos ataques diretos contra seus estabelecimen

tos, tinham instruções da Agência Judaica para evitar, a qual

quer preço, represálias contra comunidades 828068. Foi esse o

-500 68 política de Havlagah, “contenç”-” dos judeus, Re-

cusandn-se a empreender o contraterrorismo, o Iishuv ecyrrrava

fazer recair exclusivamente sobre os árabes o ônus dos etaruvas,

Esperava, tembém, privar os britânicos de qualquer àcgculpa pa

ra novas atenuações da Declaração =1]“our - o que seria nosaivel

se tivessem como dividir “imparcialmente*, entre árabes e judeus

a responsabilidade pelos “distúrbios".

Nos primeiros meses dos ataques arabes, 0 ₪060 manda-

tário evitou de caso pensado fazer mais que esforços nominais pa.

ra proteger os colonos judeus, Na opção entre a boa vontade dos

árabes e a dos judeus, as autoridades coloniais da Palestina ti

“hem-cn Ancidido hã muito tempo em favor dos 820664 Nos mesec

seguintes, entretanto. quando os bandos árabes começaram q ata

diretamente as guarnições britânicas. o Alto Comissário foi o-

brigado a impor uma disciplina mais severa, Infelizmente, a

aguda crise internacional que em 1936 ameaçava a Europa impediu
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que o Ministérios Cc» Guor:a mandasse à Palestina os reforços ne-

cessários, e o govêrno mandatário teve de testemunhar, ao desam
paro, a passagem de armas e dinheiro das mãos de agentes alemães
e italianos 88 dos árabes, Por 8 88 Vez, oS poucos milhares de
soldados britânicos na Palestina não conseguiram, com um treina-
mento ortodoxo de batalha e pouca familiaridade com o terreno,
fazer frente aos guerrilheiros árabes de armament: leve e alta
velocidade. Nesses anos criticos, a defesa do Iishuv coube ba-
sicamente aos próprios judeus.

Muito relutantes, os britanicos permitiram que os judeus
treinassem sua própria milícia, a Hagenah, e por algum temnn ha

garam a fornecer armas leves, em quantidades limitadas, para a
proteção de colônias judaicas isoladas. Muitos dos soldados iu
deus, a “polícia judaica extronumo-ária", como os britânicos os
chamavam, foram treinados em táticas le contraterrorismo por um
oficial do exército britânico, 0 080-580 0266 Wingate
era uma figura extraordinária, Sola: do corajoso e inteligente,
era também um estudioso devoto da Biblia. Foi mesmo por causa
de suas convicções religiosas que Wirsate se tornou sionista
apaixonado e aceitou como volunterio trabalho de preparar a

20208 judaica de defesa, As memórias de Weizmann são eloquentes:

Posso testemunhar que os homens sob seu comando o idola-
travam e tinham profunda admiração por suas qualidades

de reistência, coragem e originalidade, Centenas deles
contam que tendo de enfrentar guerrilh iros árehes que
se lançavam periodicamente sobre o oleoduto de Mossul,

para destruir um pequeno trecho e fugir com a mesma ra-

pidez com que tinham chegado, Wingate criou um esquadrão

especial de motociclistas para patrulhar toda a extensão

do c”-oduto e, assim, combatendo a velocidade com veloci
dade, eliminou a ameaça, Os judeus sob seu comando exam

particularmente temidos pelos àrabes, Wingate contou-me

que quando emboscava um grupo de atacantes à frente de

um destacamento judeu, era comum ouvir o gritos “Corramt

Não são soldados britânicos, São judeus!"

Eram judeus muito diferentes daqueles a respeito dos mais eg
crevia Bialik, inspirando-se em Kish: vs
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poa deleci O açgoite queimou-os, Mas eles

se acostumaram a dor e são intimos da vergonha,..

Agora era uma geração diferente; e o treinamento que rece

bera de Wingate serviu-lhe muito nos anos seguintes,

Em 1937, cessara a luta mais violenta, que, afinal, custa

ra aos árabes prejuízos pesadissimos em safras de frutas cítri-

cas perdidas, Mas até 1939 continuaram tiroteios esporadicos,

Enti >», as baixas estimadas de três anos de violência compreen-

diam 2.287 828068, 450 108608 e 140 britânicos. Na verdade po
rêm, os ataques tinham alcançado seu objetivo muito antcc à

1939, pois forçaram a Whitehall a reexaminar por completo o + ‎ג
dato da Palestina, Em novembro de 1936, o govêrno britânico
mandara à Palestina uma comissão real imeumbida de estudar em

profundidade e amplitude as tensões existentes no país, 0

grupo era presidido por Lord William Robert Peel, antigo 86-

cretário de Estado para a Índia e hc-sm de alta reputação por

sua irtcoridade e objetividade; a meior parte dos antas mam

bros era também altamente 0028106280". A comissão passou dois

meses ouvindo o testemunho de judeus. árabes e representantes

do govêrno mandatário, Peel presidiu às audiencias com paciên
cia e lisura, apesar de gravemente doente, com um 08002 no

estômago que já lhe roubava a vida,

O relatório da comissão, publicado em julho de 1937 ,era

um documento excepcionalmente minucioso, carregado de estatía-

ticas e informações, Não reconhecia procedência às alezações
árah-- de exploração e, em vez disso, afirmando que os árabes
tinham-se beneficiado do crescimento do Iishuv, censurava a

“política de conciliação“ do govêrno mandatário. Mas concluia

sulgando inviável o Mandata da Palestine - por serem irreccncsi

liáveis os interêsses árabes e os judeus - e recomendava a par
tilha da Palestina em dois Estados separados, um ârabe e outro

Judeu. Era uma proposta radical e revolucionária, mas o gover
no estava preparado para endossá-la, A recomendação de partilha

foi confiantemente submetida à consideração de árabes e judeus.

Dominedo pela amargura, o Congresso Sionista reuniv-cs em

Zurine em agôsto de 1937, A partilha convulsionou-o tão pro-
Tundamente quanto a questão de Uganda trinta e quatro anos an-

teso Muitos delegados, especialmente entre os ortodoxos e os

revisionistas, acreditavam que o Iishuv já sura dococircramonta
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fruevrado pela “cirurgia” da Transjordania em 1921, Aceitar a

vºeoposta de agora seria trair a história e liquidar as últimas

csperanças de desenvolvimento de um Iishuv produtivo e defensi

vcl, Outros, entretanto, e entre 6108 os sionistas gerias e

os sionistas trabalhistas, achavam que a oferta poderia ser ex

plorada vantajosamente. Weizmann era o porta-voz do seundo gru

po. Argumentava que a partilha, afinal de contas, implicava o

reconhecimento direto da possibilidade de um Estado judeu, pos

sibilidade que nenhum sionista responsável jamcis pensara em

manifestar publicamente. O compromisso era caro, mas as vanta

gens seriam empolgantes. O prestígio de Weizmann decidiu o ca

so; depois de debates virulentos, o Congresso concedeu-lhe um

voto de confiança e autorizou-o a entrar em nogociações com o

se. cmo britânico “com vistas ao esclarecimento dos têrmos pre

cisos em que o Govêmo de Sua Majestade, propõe o estabelecimen

to de um Estado Judeu",

56 08 881968008 0026008802 00.08 08 fatos, saberiam que

o debate e a controvérsia eram acadêmicos. No verão de 195],

uma explosão súbita de terrorismo árabe matara e ferira cente

"os mais de judeus. Isso e mais a inslteravel oposição dos

funcionários coloniais de carreira ao plano de partilha con -

venceram os britânicos de que não seria factivel nenhuma solu

ção que não tivesse o consentimento prévio dos árabes. Em

abril de 1938, uma comissão de “partilha“, presidida por Sir

John Woodhead, chegou à Palestina. Depois de um mês de inves

tigações, Woodhead e seus colegas chegaram à conclusão de que
,

o r”“no de Peel jamais produziria Estados judeus e árabes “via

veist. Com 6886 pretexto, o govêrno britânico decidiu tentar

uma crperiência inteiramente nova para o rapprochement árabe-

- judeus

Em dezembro de 1938, representantes de árabes e judeus

foram convocados para uma série de conferências de mesa-redon

da em Londres, sobre o futuro da Palestina. A Conferência de

Londres começou em 1939, no Palácio de St. James, e foi presi

dida alternativamente pelo Primeiro-Ministro Neville Chamber-

lain, pelo Ministro do Exterior Lord Halifax e pelo ministro

das Colônias Malcolm 188020281. A expressão “mesa-redonda”

era nominal, pois os árabes recusaram terminantemente sentar-

-sSse na mesma salda de Weizmam e seus colegas; e anunciarem,
e 4 - . ,

alem dixso, que nao concordariam com nenhuma formula que ed-
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niti se o prosseguimento da imigração judaica para a Palestina,

Diante da atitude intransigente dos árabes, tornou-se claro num

instante que não havia possibilidade de acôrde voluntarário en-

tre os dois grupos, As conversações prolongaram-se sinuosamen-

“e, semanas e semanas, sem nenhuma esperança e sem nenhum senti

doe Então, em março de 1939, o govêrno britânico encerrou suma

riamente a Conferência e anunciou que se preparava para impor

uma solução de sur escolha. A Grã-Bretanha já vivia o clima de
Munique; sua solução para a Palestina refletia com autencidade

6886 68%860 6 espírito.

Mesmo antes da comunicação oficial, Weizmann estava previ
nido quanto ao novo plano, pois um funcionário do Ministério

das Colônias enviara inadvertidamente à delegação judaica uma

cópia do projeto de declaração britânica. Quando leu o docu-

mento, Weizmann não podia acreditar em seus olhos; era a capi-

tulação total aos extremistas árabes, aos quais se assegurava

o fim definitivo da imigração judaic» depois de um período de

cinco anos. Weizmann exibiu essa cópia a Malcol MacDonald e

acusou-o, frente a frente, de traição, “MacDonald estava muito

abatido - escreveu Weizmann mais tarde - e mormurou algumas

desculpas esfarrapadas, caindo sempre na alegação de que o do-

cumento não representava o ponto de vista final do Govêmo de

dua Majestade." Mas era isso exatamente que o documento repre

sentava. Quando em maio, o govêrno britânico revelou oficial-
mente sua nova política, o Livro Branco confirmava por completo

as piores previsões de Weizmamn. Estabelecia para os cinco anos

seguintes um teto de 75.000 imigrantes judeus e declarava que

depois disso a imigração seria totalmente suspensa,

Estava agora completa a liquidação da Declaração Balfour,

que começara com a “redefinição” de 1921 e continuara com o

Livro Branco de Passfield e o relatório de Woodhead. Mergula-

do numa crise internacional desesperadora, o govêrno de Cham-

berlain chegara a conclusão de que o Lar Nacional Judeu não

era menos renunciável que a Sudetolânia um ano antes. A deci-

são não tentava disfarçar-se com nenhum motivo ético ou senti-

mental. A Realpolitik não respeita nenhum código moral; e era

óbvio que os judeus não poderiam passar-se para o campo do Eixo,

qualquer que fosse a decisão britânica, Mas os árabes podiam

e era preciso mantê-los na linha a qualquer preço. A tragédia
é que o apaziguamento dos árabes foi inutil. Quando começou a
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“-ounda Guerra Mundial, êles se alinharam com o Eixo, exatamen-
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48 como os líderes sionistas tinham previstos,

CONCLUSÃO

Sombrias como eram as circunstâncias em 1939, havia, con-

tudo, uma reserva de realizações da qual tirar força e inspira-

ção. Por um lado, poucos sionistas, mesmo 3 mais otimistas,

pc “riam ter previsto, no fim da Primeira Guerra Mundial, o pro

gresso extraordinário das duas décadas seguintes. O crescimor

to da população, da produtividade, dos padrões de saúde e de es

pírito nacionalista do Iishuv foi espantoso, mesmo para os maxi

““*atas do movimento sionista, Mas o impacto históri » do que

acontecia na nova terra estendia muí to além do Iishuvo O roran

ce do pioneiriemo dava animo, sentiuo e dignidade interior à vi

da dos judeus em todo o mundo, À irfluência mais duradoura tal

vez tenha sido a que se exerceu sobre a educação dos jovens, Na

Europa Oriental - Pblônia, Lituênia e Romênia - os sionistas es

“abeleceram sistemas educacionais próprios, com o nome de Tarbut

“Cultura"., Nessas escolas, o hebreu era onidioma de aula e o vi

‎ה07080 166181 sionista permeava todo o curriculo, Foi significa

tivo que as escolas Tarbut atraissem muito mais estudantes que

as instituições criadas pelos grupos rivais socialistas ou 0r-

todoxos. Era visível o progresso do espírito judaico entre os

jov ma de tôdas as comunidades judias do mundo, com exceção das

-ne viviam em territórios ocupados pelos nazistas ou pelos so-

%1*19008[ êsse espirito se revelava no renascimento da música

folclórica, do teatro e da Opera, da arte e da literatura e da

religião judaica - e mesmo nas atividades esportivas. Nas vês

peras da Segunda Guerra Mundial, parecia que os 8008 6

ge realizariam por fim, e de forma magnífica,פרהט--8המ‏

A liberdade, o despertar físico e espiritual, a disnifod.

a autoconfiança - tudo isso se manifestava na exprência nacio-

nalista ressurgente. Era uma experiência que aquecia o cora-

ção dos judeus de caftã da Europa Oriental, que animava o es-

pírito dos judeus ame"-ontados e assimilados da Europa Central,

. . % . 4 . . .

que faziam brotar o interesse solidario dos judeus americanos
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> origens enraizadas na terra firme da Polônia e da Russia. O

“ cnino de escola em Varsóvia, a costureira no bairro das confec-

ções em Nova lorque, o desiludido intelectual judeu de Berlim,

todos se empolgaram pela idéia de uma nova raça de judeus bron-

zeados que falavam o hebraico, operavam os próprios arados, car

regavam os próprios rifles, cantavam 8 próprias canções e nun-

ca baixavam a voz ou espiavam por cima do ombro, com medo de al
guma coisa, O nacionalismo árabe era um fato e uma realidade

que o século XX não poderia ignorar. Mas a vaga consciência mis

tica de nação que reaparecera na área de estabelecimento no 86-

culo XIX também se tornara realidade no solo da Palestina em «

apenas em duas gerações, Era um nacionalismo judeu de sangue

forte, não menos arraigado e não menos sincero que seu corres-

»ondonte árabe. E como o nacionalismo árabe, le também teria

de ser levado em conta algum dia,
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